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DISPõE SOBRE OUTORGA DE MOMO DE PESAR Ã FAMÍLIA DO SR. ROBSON 
CARVALHO DE AZEVEDO POR SEU FALECIMENTO OCORRIDO EM 28 DE 
FEVEREIRO PRÓXIMO PASSADO. 

Exm2 Senhor Presidente da Câmara Municipal de Cabo Frio. 

REQUEIR0àDouta Mesa, na forma regimental, 
outorga de MOÇA0 DE PESAR à família do Sr. Robson Carvalho de 
Azevedo, por seu falecimento irrido em 28 de fevereiro próximo 
passado. 

O falecimento de Robson Carvalho de Azevedo, 
consternou a sociedade cabofriense, pelos exemplos que deu em 
vida, por seu caráter e procedimento sempre corretos. Mas, será 
que apenas resta de uma vida tão ride em momentos de grandeza 
humana, saudades, símbolos, depois do descanso neste mundo tão 
materialista. Robson deixa mais do que isso, uma atividade de 
tarefas cotidianas, que embora pesadas, para ele nada mais eram 
do que a consciente missão de servir. 

E assim foi a história do nosso Robson, o Binho. Um 
desenrolar constante de lutas e desafios. Nem sempre venceu, 
mas, jamais foi um derrotado. Também é assim que os amigos tem 
as lembranças de Robson, com os olhos da alma, que as lágrimas 
da saudade não podem turvar. O gesto franco, o sorriso quase 
sempre tímido, a mansidão que não se confundia com 	o 
acomodamento. Ao seu lado, a presença de Penha, o grande amor 
vivido por tantos anos, uma família bonita, feliz, motivação 
maior de suas alegrias. Robson sobretudo foi atuante na Paróquia 
de Nossa Senhora de Assunção, Diretor do Hospital da Irmandade 
de Santa Isabel, Presidente do Tamoyo Esporte Clube, integrante 
de Clubes de serviço, e na juventude atleta e músico. A crônica 
não obedece a datas, fatos concisos, ou qualquer ordenamento. As 
imagens são exatamente estas. De um homem que plantou suas 
árvores, regou e amou suas flores. Deixou um grande patrimônio. 
Justamente por não ter economizado, amor, afeto, ternura, 
serviço ao próximo. Deixou o extraordinário patrimônio das boas 
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recordações, de sua solidariedade, do desprendimento, das mãos 
limpas e calorosas. Uma a uma as nuvens se dissipam, o sol 
mirando-se no Canal do Itajuru reflete apenas o pescador 
solitário que paciente aguarda o peixe, e no movimento arisco da 
linha, volta a ser criança. 

São instantes em que nos vemos todos pescadores, de 
sonhos, ideais, esperanças, vivendo simplesmente, 	fazendo 
estórias nas plácidas horas 	to a velha lagoa. 
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